
A construção do Estado corporativo 
(1930-1937)
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Questões do IRBr

Questão 4 (2005)
Getúlio Vargas, que no espectro social representava mais que a 
burguesia industrial, entendia, no entanto, que essa burguesia 
seria essencial para a instalação de um certo capitalismo 
humanizado no Brasil. Viu, nesse sentido, mais 
complementaridade que antagonismo entre os interesses 
nacionais e o capital estrangeiro. Para Vargas, desde que bem 
administrado e disciplinado, o capital vindo de fora seria um 
importante apoio ao desenvolvimento nacional. 
Com base nessas visões, enumere duas iniciativas e/ou 
exemplos em torno dos quais se comprovaria o esforço de 
construção, na Era Vargas, dessa via associada de capitalismo 
brasileiro.
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Introdução: periodização tradicional

Primeira República /R. 
Velha (1889-1930):
República da Espada 
(1889-1894);
República Oligárquica 
(1894-1930)
“Era Vargas” (1930-1945): 
Governo Provisório (1930-
1934);
Governo Constitucional 
(1934-1937);
Estado Novo (1937-1945)

República Liberal (ou 
República Populista) (1946-
1964)
Regime Militar (ou Ditadura 
Militar) (1964-1985)
“Nova República” (1985-
nossos dias); Quinta 
República ?
A historiografia brasileira hoje: 
estabilização da “nova 
história”, marginalização da 
história operária, retomada da 
história política
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O contexto internacional

Crise do Estado liberal: dirigismo econômico da 1ª Guerra, 
pauperização das classes médias, aumento das tensões 
sociais, avanço do socialismo
Crise de 1929 e a “grande depressão”: intervencionismo, 
protecionismo, políticas  “keynesianas”
“Era das ideologias”:
Em comum: críticas à sociedade liberal, novas concepções 
sobre o “homem novo”, a “boa sociedade”, o papel do 
Estado
Socialismo marxista: revolução proletária, ditadura de uma 
só classe, propriedade coletiva, materialismo histórico
Doutrinas de direita: fascismo, nazismo, corporativismo
No Brasil: modernização autoritária dos “jovens turcos”, 
corporativismo de Mainolesku... Constituição da Polônia
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O significado do golpe de 1930

Vitoriosos de 1930: tenentes, “tenentes civis”, 
PD (SP), oligarquias dissidentes
Derrotados: setor cafeeiro e políticos 
“carcomidos”
Boris Fausto: surge um novo tipo de Estado:
Política econômica “industrializante”
Proteção/controle dos trabalhadores
Papel central das FFAA na criação de uma 
indústria de base e no controle social
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A visão de Paulo Prado

O Brasil: país atrasado até
a medula, carregado de 
vícios e deformações, com 
um povo largado e elites 
mesquinhas
Administração pública: 
incompetência, peculato, 
cobiça
Raízes: colônia, império, 
república
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...

A República: “a princípio, 
uma aparência de 
vitalidade ao organismo 
nacional... Mas não estava 
distante o atoleiro em hoje 
chafurdamos.”
A república não trouxe 
nada de grandioso

Uma saída?
Modificações radicais 
capazes de transformar o 
aparelho político e 
financeiro e também os 
antigos valores materiais 
e espirituais
Era o momento? Sim e 
não
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A visão de Lindolfo Collor
“A revolução brasileira, 
com a criação do 
Ministério do Trabalho, 
veio substituir o antigo 
conceito de luta de 
classes, pelo conceito 
novo orgânico e 
construtor, humano e 
justo, de cooperação 
entre as classes”
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A construção da Revolução

Elaboração de uma 
biografia nacional, com 
“sentido verdadeiro”
Atores: Estado e poder 
político
O debate (dicotomias): 
oligarquia/burguesia, 
movimento/revolução, 
governo 
provisório/ditadura

Revolução como 
conceito central
Conteúdos:

a) A revolução política, 
civil, que precisou dos 
militares mas deve 
terminar

b) O caráter de 
transformação 
estrutural, uma 
revolução social
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O governo provisório (1930-1934)

Centralização política: 
dissolução dos 
legislativos, nomeação de 
interventores
Café: CNC (1931), DNC 
(1933), valorização 
mantida queimas
Política trabalhista: MTIC 
(1930), leis trabalhistas, 
enquadramento dos 
sindicatos, Juntas de 
Conciliação

Educação: MES (1930), 
conservadorismo, USP 
(1934)
Capanema: Univ. do 
Brasil, educação 
profissionalizante
Processo político: 
tenentes como 
instrumentos contra as 
oligarquias
Controle do movimento 
operário
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A Revolução Constitucionalista de 32

Reivindicações: 
interventor civil e 
paulista; ANC
Três meses de conflito
Resultado: vitória 
militar e derrota política 
do governo Vargas
ANC e Armando de 
Salles Oliveira
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A Constituição de 1934

República Federativa
Inspiração: Weimar
Voto feminino
Deputados classistas
Direitos do trabalho:
Pluralidade sindical
Salário mínimo
Trabalho feminino e 
infantil

Ensino primário gratuito 
e freqüência obrigatória
Ensino religioso com 
freqüência opcional
Nacionalização do 
subsolo
Conselho Superior de 
Segurança Nacional 
Serviço militar 
obrigatório
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A Radicalização Política: AIB

O integralismo:
Combate ao capitalismo 
financeiro
Intervencionismo estatal
Caráter antiliberal, 
anticomunista, 
antiparlamentar
Princípios: “DEUS, 
PÁTRIA, FAMÍLIA”
Líder: Plínio Salgado
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A Radicalização Política: a ANL

Programa nacionalista
Programa: suspensão da 
dívida externa, 
nacionalização de 
empresas, reforma 
agrária, governo popular
PCB: orientação de 
Moscou
Líder: Luís Carlos 
Prestes
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A Intentona Comunista de 1935

PCB: condições pré-
revolucionárias no Br
Financiamento de 
Moscou
Apoio de comunistas 
europeus e argentinos
Levantes militares em 
Natal, Recife e Rio
Repressão imediata
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O Golpe de 1937

Contexto: fechamento da ANL, repressão, candidaturas 
à Presidência (José Américo da Almeida, Armando de 
Salles Oliveira)
Motivação: permanência do grupo varguista no poder
Pretexto: Plano Cohen, de autoria de Olímpio Mourão 
Filho. Falso plano comunista de tomado do poder.
Anúncio do “Plano” aprovação do Estado de Guerra, 
suspensão das garantias constitucionais
Resistência “virtual”: Flores da Cunha
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A Constituição de 1937

Autoria: Francisco Campos
Contexto: 
Declínio dos tenentes
Dissolução dos legislativos
“Estado de Emergência”
A Constituição:
Preâmbulo: desordem, 
dissídios partidários, 
conflitos 
ideológicos...iminência de 
guerra civil

Fortalecimento do 
Executivo: decretos-leis; 
direito de intervir nos 
estados; eleições apenas 
depois de plebiscito
Deputados Classistas
Direitos individuais: 
liberdade de expressão; 
inviolabilidade da 
residência
Direitos trabalhistas
Defesa Nacional
Pena de morte
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Caracterização do Estado Novo, 
segundo M. Helena Capelato

Interpretações sobre a 
natureza do regime: 
populista, bonapartista, 
autoritário, fascista, 
totalitário
... 1970: ausência do pós-
1930 na historiografia 
(Gertz)
1980: novos estudos
História política e cultural

Propaganda política e 
imaginário
Controle dos meios de 
comunicação
Participação dos 
intelectuais
Inadequação do conceito 
de totalitarismo
Regime autoritário, uma 
ditadura de natureza civil
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O Estado Novo (1937-1945)

Política econômica:
Intervencionismo
Substituição de 
importações
Indústria de base
Ideologia: nacional-
desenvolvimentismo
Política trabalhista:
Contenção do movimento 
operário
Construção da imagem de 
Vargas: estadista e “pai dos 
pobres”

Imposto sindical, salário 
mínimo, CLT
O controle da opinião 
pública:
Dia do Trabalho
Hora do Brasil
DIP: censura e 
propaganda
DASP: promoção pelo 
mérito e controle do 
funcionalismo
Polícia Militar (F. Müller)
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